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ALGUNS TRABALHOS DO AUTOR:

No Rumo da Educação,
O que os documentos nos dizem sobre alguns aspeotos da vida

económica do Algarve no século XVII.

Organismos Oficiais de Estatística Portuguesa e seus Dirigentes
Da Secção de Estatística e Topográfica ao Instituto Nacional

de Estatística (1841-1958).
Coexistên cia Cultural no Ultramar Português,

Considerações sobre os factores educativo e económico no coope
irativismo.

A Cooperativa Agrícola do Limpopo.
As Caixas de Crédito Agrícola Mútuo do Algarve no Desenvolvi

mento Agro-Pecuáio da Província (Comunicação às I Jornadas
das Cooperativas de Crédito do Algarve).

Da Origem e Evolução das Armas Nacionais: sua crítica.
A luta contra os franceses em Olhão à luz de novos documentos.
A Origem da Ordem do Carmo em Portugal nas suas irelações com

a Ordem de Malta,

Nicho e Capela de S. Gonçalo de Lagos (Relatório sobre a sua
restauração).

Subsídios para o estudo da sua personali
dade e do seu culto (V da colecção «Estudos Algarvios» da
Casa do Algarve em Lisboa).

S. Gonçalo de Lagos

A confusão dos cultos de S, Gonçalo de Lagos e S. Gonçalo de
Amarante.

O culto de S. Gonçalo de Lagos na Família Real Portuguesa.
S. Gonçalo de Lagos venerado no Colégio Universitário Agostiniano

de Coimbra.

(Comunicações apresentadas ao I Colóquio Gonçalino e reuni
das num volume sob o título «Algumas facetas do culto a
S. Gonçalo de Lagos»

A Herdade da Coroada e o Tratado das Terçarias de Moura.
À Conquista da Vitória (Manual organizado pelo autor e editado

pela Obra dos Soldados Direcção Nacional da Juventude
Católica).

As Festas do Natal, Ano Bom e Reis no Algarve (Subsidios de
etnografia e folclore).

A Actual Nomenclatura das Ruas de Moncarapacho.

O Cerro de S. Miguel.
Santo Cristo Subsidios sobre o seu culto em Portugal, especial

mente em Ponta Delgada e Moncarapacho.
Cinco séculos na vida de uma freguesia. (Discurso inaugural ds

comemorações do 5,° centenário de Moncarapacho).
Algumas doações de D. Dinis em Faro e seu termo.



Páginas Gonçalinas Lembrando S, Gonçalo de Lagos e a sua
mensagem.

POR TERRAS Do ALGARVE ENSAIOS DE HISTORIA
E ARQUEOLOGIA

D. Maria da Graça Pessanha e a Capela da Farrobeira.
A Arte Gótica no Algarve Uma imagem da Virgem e uma cruz

da igreja de Santo Estêvão de Tavira.
0 Vinho da Fuseta e a Economia do Algarve (Subsídios).
Origem dos Topónimos das Freguesias do Concelho de Olhão e

de alguns dos seus sítios.

Elementos de Arqueologia sobre o Algarve.
Fornos de cerâmica e outros vestígios romanos do Algarve.
A verdadeira naturalidade de Diogo de Mendonça Corte-Real.

Alguns subsídios arqueológicos sobre a antiga cidade de Balsa.



I-DEScOBERTA DE UMA PEDRA COM
INSCRIÇÕES HEBRAICASEM TAVIRA
E SUA LOCALIZAÇÃO

Em Tavira, no sítio de Pero Gil, no local conhecido
pelo «Adro do Judeu», foi descoberta há cerca de um ano,
uma pequena ardósia cinzenta escura, com um disco gra
vado, de 0,091 m de diâmetro, tendo ao centro um qua
drado de 0,023 m de lado, dividido em nove pequenos
quadrados, contendo cada um deles uma letra.

A pedra, de forma trapezoidal, tem um buraco numa
das extremidades e uma ranhura em sentido oposto
(Fig. 1).

As suas dimensões são as seguintes:
Altura do lado esquerdo
Altura do lado direito

Largura

0,128 m
0,105 m

0,128 mn

Os caracteres são hebraicos, conforme logo nos pa

receu e depois confirmámos, até porque esses caracteres
não têm idêntica configuração em todas as épocas, o que
aliás se passa com aepigrafia portuguesa ou a respeitante
a outros países.
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Fig. 1

Ora adro, como dizem os dicionários, é uma «área,
aberta ou cercada, em frente das igrejas, ou em volta
delas». Quer dizer, quanto a nós, aí teria talvez existido
um templo, no caso presente uma Sinagoga, da qual teria
ficado esse topónimo. E a poucos quilómetros do «Adro
do Judeun, existe também o sítio da Sinagoga ou Sina
boga ('), na freguesia de Santo Estêvão, do concelho de

Tavira, a atestar a passagem dos filhos de Israel por essas
paragens ocidentais da Europa.

A ardósia foi descoberta quando da abertura dos ai

cerces para uma casa que se estava a construir. EncontroU
-se a cerca de um metro de profundidade.
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Tanto a propriedade como a casa são do nosso pre
zado amigo, Dr. Rui Aboim de Faria Pereira, de Tavira, que,
amavelmente, nos forneceu alguns elementos sobre o
achado, assim como a fotografia que ilustra este estudo,
pelo que lhe ficamos muito gratos, Além disso emprestou
-nos a referida pedra para uma observação directa.

Deve dizer-se que, em frente do local onde foi achada
a pedra e a não muita distância, do outro lado da estrada
que vem de Vila Real de Santo António para Faro, existe
uma casa com um portal gótico, completamente caiado,

o qual indica bem a antiguidade do edifício.
Deve tratar-se de um prédio dos séculos XVou XVI.

E esse troço da estrada nacional não é muito antigo, o
qual cortou uma propriedade que talvez noutros tempos
tivesse pertencido ao mesmo dono.

Haverá, porventura, alguma ligação dessa casa com
quem habitava no «Adro do Judeun? Não o sabemos.

Relacionando o achado com o topónimo, este, de certo
modo, explica a sua proveniência.

Por outro lado, o próprio topónimo Pero Gil, pode
referir-se também a algum judeu célebre que teria vivido
em Tavira. Para mais nessa cidade, como aliás em todo o
Algarve, habitaram muitos judeus desde recuados sécu
los (). onde mantiveranm sin agogas e cemitérios.

Em Faro, por exemplo, foi encontrada próximo do
Espald?o, uma inscrição funerária respeitante a um Joseph
Dotomb, «uma das mais antigas inscrições hebraicas acha
das na Península, como afirma o ilustre académico e
escritor e nosso muito prezado amigo, Dr. Mário Lyster
Franco, no seu erudito e recente estudo «Breve notícia da
presença dos Judeus no Algarve» (), que esteve fixada
em um dos muros do ainda existente cemitério judaico de
Faro, construído àvolta de 1820 (), até à sua transferên
cia abusiva para Tomar.

As tradições judaicas na Península lbérica são grandes

e antiquíssimas, pois é tradição mantida pelos rabinos
espanhóis que existiam judeus em Espanha, vários séculos
antes da tomada de Jerusalém pelos romanos () e, como
se sabe, os próprios reis portugueses tiveram como exce
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lentes colaboradores muitos sábios e banqueiros judeus,
«Nos reinados de D. Dinis e D. Fernando foram

hebreus os tesoureiros-mores do rei, verdadeiros ministros
das finanças» ().

Foram de relevo os serviços prestados a D. Afonso IV
pelas comunidades hebraicas do Algarve na altura da expe
dição de 1341 às ilhas Canárias (). E na época dos Des

cobrimentos «mais uma vez assinalámos, diz-nos Jaime
Cortes?o, o grande número de físicos judeus ou estrangei
ros, que estiveram em contacto íntimo como Infante, ou,
mais directamente, ao seu serviço.

Quanto aos fisicos, judeus ou não, sabido que a Me

dicina e a Astrologia coincidiam, por via de regrano mes

mo indivíduo, é de supor, que mais como astrólogos, isto
é astrónomos, que como médicos assistissem o Navega
don> ().

são factos sabidos mas que nunca é demais relem
brar, os quais estão em manifesto antagonismo com a

forma como os judeus foram posteriormente tratados por
D. Manuel I, que os expulsou em 1496 e, posteriormente,
os cristãos-novos, pelo tenebroso tribunal da Inquisição,
criado em Portugal no reinado de D. João lll.

I|-SUAS LIGAÇÕES
COM A CABALA E A MAGIA

No desejo de identificarmos completamente a pedra,
começámos por estudar o quadrado central, chegando à
conclusão tratar-se do chamado quadrado mágico, isto é,
Kum quadrado de n2 números inteiros (elementos), dis

postos como os elementos de uma matriz quadrada, e
tais que a soma dos n elementos de cada linha é igua? à

soma dos n elementos de cada coluna e igual à soma dos n

elementos de cada diagonal, que se chama soma má
gica» ().
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também o significado de números, pois «cada letra hebrai
ca tem três funções: exprime um hieróglifo, um número
e uma ideia. Nisto se baseia a Cabala» (10) e nos números
houve sempre uma certa magia que também se verificava
nos filósofos pitagóricos da velha Helade, os quais preten
diam explicar o «Cosmos» e tudo por meio dos números.

Ouanto aos caracteres hebraicos escritos na referida
pedra, os dos pequenos quadrados já vimos que simboli
zavam números e os restantes vamos ver o seu signifi
cado.

De qualquer forma, trata-se de uma inscrição caba
listica, conforme nos afirmou o Rev. Rabi Abraão Assor,
da Sinagoga Shaaré Sikva de Lisboa, a quem nos dirigimos
por indicação do Sr. Chua Levy, cunhado do nosso querido
e saudoso amigo, Dr. Semtob Dreiblatt Sequerra.

A nossa ida à bela Sinagoga da Rua Alexandre Her

culano de Lisboa, obra do Arquitecto Ventura Terra ("), até
nos proporcionou tomar conhecimento da existência dos
ritos da religião hebraica alemão e português.

O rito português está espalhado por todo o mundo,
segundo nos informaram, sinal evidente da existência de
muitas comunidades hebraicas constituídas por descen
dentes dos judeus que viveram há séculos em Portugal.

A pedra estudada é, afinal, um negativo, ou melhor,
um molde pelo qual se faziam certamente placas idênticas,
talvez de gesso ou argila.

Pela fotografia que nos tinha sido oferecida pelo Dr.
Rui Aboim de Faria Pereira, foi-nos possível obter uma

prova positiva, o que veio facilitar imenso a sua leitura
por parte do ilustre Rabi, que tão amavelmente nos atendeu.

Os dizeres da pedra, que é uma espécie de talisman,
Sao apenas os seguintes: Amêni, isto é, «Deus, responde
-me!n, frase que está repetida várias vezes em redor do
quadrado mágico.

Os números que, no quadrado, (Fig. 2), estão repre
sentados por letras hebraicas, somados de qualquer forma
totalizam sempre 15.
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816

35

492
Fig. 2

Quanto à antiguidade da pedra, deve ter pelo menos
500 anos, segundo nos foi afirnmado na altura em que se
procedeu à leitura das inscrições. E quanto ao Judeu, do
«Adro», devia tratar-se de um cabalista.

III?BREVES NOÇÕES
SOBRE A CABALA

Sem pretendermos embrenharmo-nos no movimento
cabalístico, até porque nos faltam conhecimentos para
tal, achamos no entanto oportuno dizer algo sobre o que

éessa ciência misteriosa que se chama a Cabala.
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Sobre a Cabala existem diversas definições, Umas de
natureza espiritual e mística e outras relacionadas com a
intriga e maledicência humanas. As segundas não nos
interessam, até porque são deturpações do verdadeiro
sentido da Cabala.

«A Cabala é a ciência de Deus e da Alma em todas as
suas correspondências, Ela ensina e prova que tudo está
em UM, e que UM está em TUDO, por meio da analogia,
sobe de imagem do princípio à forma (1).

«É a interpretação hebraica e mística e alegórica, do
Velho Testamento. Arte imaginária de comunicar com os
espíritos fantasmas» (").

Desde o século X da nossa era, que a cabala passou
a ser considerada «como uma ciência secreta e misteriosa
dos judeus, um sistema de Teologia destinado a interpre
tar o universo pela criação de um ser único e abso
luto» (14).

Há várias divisões da Cabala, tais como especulativa

e prática.



Do Cabala são ainda os Pantaculos, de pergaminho,
metal e de pedra colocados ao pescoço como talisman

para a felicidade. O Pantaculo Universal contém o qua-
drado e deverá ser colocado na parede (5). Parece ser o

caso da pedra descoberta, pois, quer pelo seu peso, quer
pelo tamanho, não devia ser para pendurar ao pescoço.

Os antecedentes da Cabala encontram-se já na tradi
cão oral a mais antiga, quer dizer, no Talmud e o Midrash.

E0s princípios do movimento cabalístico medieval situam
-se na Provença, em Arles, Marselha, Lunel, Béziers,
Toulouse, Gerona, Barcelona, Toledo e Burgos (19).

IVUM ESPELHO DE FECHADURA
COM CARACTERES HEBRAICOS

DESCOBERTO NO MESMO L0
CAL DAPEDRA

No mesmo local onde estiveram a construir o referido
edificio, apareceu, posteriormente, um espelho de fecha
dura em bronze, quebrado na extremidade do lado direito,
e uma espécie de puxador que esteve ligado ao mesmo

espelho, tavez para abrir qualquer móvel da casa na qual
ambos estiveramn fixados.

O espelho representa uma mão aberta, ladeada por
duas flores que, embora incompletas, lembram flores-de-lis,
e sobre o buraco onde se metia a chave, por sinal de forma
Curiosa, tem uma pequena inscrição hebraica, que se lê

Chádai (Fig. 3), Deus Omnipotente, na tradução do Rev.
Rabi Abraão Assor.

O espelho da fechadura tem as dimensões seguintes:
0,090 m
0,080 m

Altura

Largura
Por tudo isto deve tratar-se de peça da residência de

pessoa religiosa, por que não dum rabi?, pois a comuni
dade judaica de Tavira era grande e devia ter tido certa
Importância, a avaliar pelo comércio de exportação que
praticava do vinho do Algarve (").

Quanto àsua antiguidade, deve ser contemporânea da
pedra anteriormente estudada.
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O conhecimento desse espelho de fechadura ficámos
também a devê-lo ao Dr. Rui Aboim de Faria Pereira que,
logo que o mesmo foi achado, se prontificou a enviar-nos,
pelo que Ihe estamos muito reconhecidos.

De qualquer forma, a pedra do «Adro do Judeu,
assim como o espelho da fechadura, são mais uns subsí

Fig. 3

dios e cremos que pOUco vulgares, a acresScentar a outros
sobre a passagem do povo israelita pelo Algarve, onde
era bem acolhido e admirado, pela sua grande dedicação
ao trabalho, inteligência e saber.
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(1) X Recenseamento Geral da População (Dezembro de 1080)
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